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!I r: 

~ COLIS .EU ~ 
::1 r: 
::1 __.... r: 
::1 r: 
::1 r. 
::1 r: 
::1 Não há ninguém tão cuidadoso. Ainda r: 
~ Américo não pensa em «Como» já Júlio tenta ~ 
:a marcar o «quando». r: 
~ O Américo anda carregadinho de ideias, ~ 
~ naquela cabeça tão alta. E:, pela última vez, ~ 
:1 sua a responsabilidade, porque depois, e já r: 
~ casado, vai para a nossa Casa de Benguela. ~ 
:.a Engenhoso e inteligente, ele vai esmerar-se r: 
~ este ano como nunca. ~ 
:11 Posto ainda não estar definitivamente r. 
~ assente o dia da Festa no Coliseu do Porto, já ~ 
::1 há lugares pedidos no Espelho da Moda. Sem r: 
~ falar, claro, nas marcações que transitaram ~ 
:a do ano passado! r. 
~ Pelas outras Casas não sabemos ainda g 
~ da animação, mas podem os nossos amigos ~ 
::1 ter a certe·za que nenhuma abdicará dos seus r: 
~ pergaminhos. ~ 
~ ~ 
::1 Padre José Maria r: 
~ . 
:a r: r. 
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5 de Janeiro, festa do S.S.mo 
Nome de Jesus. Fez anos a 
Obra. da Rua. São já 24 anos 
de vida pujante e fecunda.. 

Neste ºcantinho, também 
houve festa de família. Eram 
os anos da Mãe. E este ano 
havia motivo especial de ale­
gria - dois nov,os membros 
viram a luz do dia.. 

Os filhos reuniram-se à ro­
da do Altar. Festa muito ím­
tima, sem barulho, sem fogue­
tes, sem iguarias especiosas. 
Nós, um casal miuito amigo e 
lug·ar para outro; os pobres 
que vivem a dois passos e os 
nossos trabalhadores do cam­
po. Pai Américo, presidia. 

Foi assim que demos os pri­
meirOs passos. Foi assim a fes-

Por PADRE LUIZ 

Tenho o correio atrazado. O período das festas 

</UC vivemos e as preocupações que tenho atraves­

sado siio a desculpa mais ou menos justa que te 

dou para a minha falta de notícias. 

O nosso Natal foi vivi.do à escala universal. 
Nele p~rticipararn grandes Amigos, dos mais va· 
ria,dos credos e nacionali.dades. <t.Somos do Papa», 
como diria Pai Américo, e a Ele nos queremos 
manter unidos, na Pessoa do nosso Bispo; não 
esquecemos, porém, a hora Conciliar. America­
nos, ingfoses, dinamarqueses, israelitas e portu­
gueses vieram até nós ; protestantes, católicos, 
judeus e outros mostraram-nos o sett carinho. O 
bilhar (e que bilhar!), aqui pedido, veio preci­
samente na véspera do dia 25, trazido por «Me­
nino Jesus» anónimo, e . causou furor; sapatos 
«tirones» e dos b-Ons começaram a chegar, oferta 
das nossas boas Amigas da Colónia Americarui 
cm Lisboa. Brevemente darei mais notícias; para 
já e sempre : graças a Deus. 

Os problemas materiais de uma Casa do Gaiato 
estão longe de ser os mais importantes. A luta 
contra os vícios e as más tendências que a rnaio­
ria dos nossos carrega da rua, o desenvolvimento 
das boas qualidades ou propensões, por vezes 
escondi.das, que também faz parte da sua bagagem, 
em suma, toda a acção formadora e educativa, no 
seu aspecto colectivo e indivi.dual, são a nossa 
maior preocupação e absorvem, em grande par­
te, as nossas energias. 

Niio obstante, dizer que os problemas econó­
micos estão longe de ser os primordiais, não si­
gnifica que deixem de ser absorventes e, vá lá, 
e.'tcessivamente absorventes para quem «não deve 
ter Junções administrativas», com evúiente prejuí· 
:o de todo o munu.s e acção educativos. 

f sto tudo vem a propósito do facto real (as 
excepções só confirmam a regra): Lisboa ainda não 
quis compreender ou ainda não viu que .esta Casa 
do Gaiato lhe pertence '! que, até por isso, se in­
titula Casa do Gaiato de Lisboa. A maioria dos 
nossos Rapa::es veio da Capitaj, ou dos arredores 
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ta da inaug<uração da Casa do 
Gaiato de Benguela. 

A Casa do Joaquim. 
Joaquim era o cozinheir.o 

do Internato e é-o agora da 
Casa do Gaiato. Tem jeito pa­
ra a cozinha.. Limpo e asseado 
como poucos temos visto. É 
trabalhador e educado. Gosta­
mos m'Uito do Joaquim. 

Mais do que o rendimento 
que nos dão, interessam-nos 
o~ problemas dos que vivem 
junto de nós. Viemos para 
Angola por causa deles. Antes 
q'tle tudo queremos amar os 
homens. Eles serão de quem 
os amar. Mais, serão de quem 
mostrar que os ama. 

Joaquim não é casado. Vive 
com uma mulher cristã, de côr 
como ele, de quem tem uma 
menina, e vésperas de mais 
um. São amigos. Entendem­
-se bem. Ele cozinha, ela cui­
da da vida de casa e lava rou­
pa por casa dos vizinhos. Mas 
não estão casados. Porquê? 

«Não estou ainda preparad4 
Antes de me casar quero tE 
uma casa», responde Joaquin 

Tem razão. Onde vive nã 
pode chamar-se casa. É ui 
barraco. E o Sacramento d 
Matrimónio é coisa séria e sa.I 
ta de mais para a barraca 01 

de vivem. 
Gostei da resposta do J oi 

quim. Há-de t er uma. cast 
Queremos dar a mão ao Jof 
quim para ter uma casa S'lla 
depois casar-se. QuereIDIOS qu 
ele e a Fernanda sejam e 
principais obreiros da sua et 
sa. Hão-de ir amealhando, t< 
dos os meses, os angolare 
que ele ia gastar às taberna 
vizinhas. (As tabernas! Cem: 
térios da maior parte dest 
pobre gente!) A Fernand 
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Duas perspectivas 
da nossa Capela 



Já líi vii o as fe:;tas natalí­
cias e, conto sempre e desde há 
muit'>, os nossos fieis amigos 
não se esquecer am e lembra­
ram-nos com mui'!;o amor, ca­
rinho e suas ofertas. 

Do que rcccbcmos, grac;:as a 
Deus, 1·epartimos com os que 
nos bateram à porta e pelo 
Barredo. que nunca é esque­
cido em quadra tio festiva e 
tão santa. E vamos ao desfi­
le. 

200$00 de «duas irmãs mui­
to amiga..'». Da Golegã, 1.500$. 
«De um amigo», 1.000$. En­
comenda da ass. 26105. E a 
l"edQl'ação Nacional dos Indus. 
t1·i:1.is dr l Janifícios, que todos 
O<J anos e nesta quadra se 
a{õ)reserl'~a com 1.500$00. Mais 
50 de 2 anónimos da Rua For­
mosa. Ass. 20380 do Barreiro 
cem roupa vá1·ia e muito amor 
pelos Pobres. E a Ideal Rádio 
do Porto, com o muito apreço 
ie sempre e o conserto gra­
cio.;.;o num dos nossos rccepto­
rcs, e para qualquer repara­
c;:ão estão ao dispor. Obrigado. 
De A velar «mais dois paco­
tes de roupa usada. Também 
d o alguns brinquedos usados 
que os pobres podem apreci­
a 1·». 4 pares de sapatos «de 
quem pede orações por alma 
de seu pai». De uma professo­
ra, 20$00 «para um litro de 
azeite necessário aos .fritos do 
Natab. Por alma de Leont i­
na Pinheiro, 50$00. De uma 
assinante, 100$00. Maria Isa­
bel ofer ece 50$00 por alma de 
seu pai. P ela felicidade de 5 
netinhos, 50$00. Anónimo com 
100$00. «Amar{?urada pelo 
dia 22» com 50$00. Anónima 
de Espinho com 200$00. De 
um refor·ma<lo dos Transpor­
tes Colcctivo!:i, 20$00. M. O. N. 
1;'1 111 300$00. De um primeiro 
mdcnudo, 200$00. 

do duma professora, 100$00. 
Idem de IJisboa. Anónimo com 
20$00. De J . Machado, 360$. 
Anónima da Invi<!ta com 100$. 
..\.g-êucia em Tomar, de Pin1o 
de l\fagalhães, L.da, 500$00. 
Roupas de uma assinante de 
Santa Cruz cm Braga. Maria 
de las Dolore::;, sufragando 
a alma de Joiío Fernandes 
Brai.:-a , 50$00, o pela mesma 
intcn<:ão de suas filhas e gen­

.1·0. l OOlj!()O. 

Da Família Pires de Lima, 
de Casrah;, um saco com 
1·oupa. Ass. 2!3998 com 80$00 e 
\·c.-;tuiiriq usado. «Uma Mãe 
cl<' Oeiras» com 120$00. Em 
selo·~, 30$00.f.Cur$o de Finalis­
tas de En(,!enbaria Civil em 
1 !)fi2-63, 1 .000$00. Elcctro-Rc­
l1·i !!·e1·ac:iio. de Lisboa, com 
500$00. Pró Barredo, 50$00. 
\·alongo com 20$00. Da caixa 
mealheiro colocada na Tabaca. 
ria Lusa, na Praça da Batalha, 
440$00. E l Jisboa com 5.000$00 
e esta carta : 

«Tomei, no ano passado, o 
rompromisso de, enquanto me 
rossc possível, sub~ituir, to­
dos os anos, o fal ecido «Se· 
nhm· dos cobertores». Por tal 
motivo, aqui venho com a mi­
nha. presença, desejando a to· 
dos um Santo Natal. 

Helena». 

Es~ c cartãozi11hQ acompa. 
nhado de 5.000$: «No Domingo 
das Missões, lembrámo-nos dos 
novos «missionários» que vã.o 
para Benguela e Malanje». E 
muitas mais ofertas que só 
Deus sabe a proveniência 
delas. 

Para fecho des'ta seção, uma 
carta, toda uma lição para 
aproveitarmos os bens que o 
Senhor nos dá. Ei-la : 

«.11ens irmãos: 
.11 eus pais nã.o são rú:os, 

mas davam tudo por tudo pa· 
ra que eu tirasse um curso. 

Vivem desgostosos, pois 
apesar de todcs os seus esfor· 
ços, não me mostro capaz de 
lhes dar a sua maior as pira· 
ção. 

Meus professores dizem·llies 
que tenho qualidades intelec· 
tuais necessárias e isso ainda. 
mais os entristece. 

-·- Eu com todos os bens e 
não procurar aproveitá·los! 

Nunca me sinto completa­
mente feliz, porq1re reconhe· 
ço que estou a errar. Prometo 
emendar.me, mas essa emenda 
pouco dura. Nilo é que eu 
nã.o tenha vontade de tirar um 
curso, mas falta.me esse que· 
rer, nãn um querer por que· 
rer, mas esse grande QUE· 
RER. 

Tenho pedido a Deus esse 
bem, mas talvez eu não saiba 
ou não seja digna de o pedir. 

Lembrei·me da vossa Obra, 
do coração t,eneroso que ir· 
mana de todos que q ela per· 
tencem e que portant.o devem 
estar mais próximos de Deus 
do que eu. 

Rogo encarecidamente a to· 
dos os irmãos Gaiatos uma 
oração para que eu atinja esse 
Querer e faça feliz os meus 
pais. 

Envio·lhes umas migalhas 
do pouco que tenho de meu. 

Uma que ped e». 

Por tudo o que temos e pelo 
que o Pai do Céu nos dá, in­
clusivé as vossas migalhas e 
as vossas confissões, de joelhos 
Te agradecemos, Senhor. 

MANUEL PINTO 

BENG.UELA 
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há-de aprender a costurar e 
juntar uns tostões para a casa. 

O Joaquim terá a alegria 
de viver numa casa sua. Po­
bre, mas airosa. Pequena, mas 
com divisões suficientes, on. 
de pais e filhos e filhas pos­
sam viver sem vergonha. On­
de o pai se sinta bem e encon­
tre força para resistir à ten­
tação da taberna. Trabalho di­
fícil e moroso, sem dúvida, 
mas trabalho sério e necessá­
r io. 

Que no solo abençoado des­
ta terra de Angola se repita 
o milagre da Metrópole. Que 
poisem, aqui e além, centenas 
e milhares de casinhas, cons­
truídas quase sem se saber 
como, mas de certeza com mui­
to Amor e, entreg'Ues a quem 
nada tem, por Amor também. 

Quem ajuda o Joaquim? 

Batuques. Muitos batuques 
tem havido em nossa casa. De­
pois do jantar é a correria 
em busca d<>s instrumentos. 
Latas velhas, caixotes, tudo 
serve. F.orma-se o grupo e à 
voz de comando começa. a fes­
ta. Tem sido assim, quase to­
das as noites, antes do deitar. 

A alegria não pode faltar 
em nossas casas. Q'Ue nunca 
falte! E se tivéssemos com 
que substituir as latas e os 
caixotes? 

Quero dar-vos conta do que 
nos tendes dado até esta data 

Ainda não soubemos digna. 
mente agradecer. Rdupas usa. 
das e novas de amigos da pri· 
meira hora. Toalhas para as 
mesas do refeitório trazidas 
por um grupo de senhoras 
amigas do Lobito acompanha. 
das de seUs maridos, verde.dei. 
ramente apaixonados pela Ca. 
sa do Gaiato. Mil esC'Udos, to­
dos os meses, na. Casa Branca 
de Benguela «sempre pronta 
a colaborar em iniciativas sé­
r ias». Donativos vários deixa­
dos em nossas mãos pelas ruas 
da cidade. Peixe seco da Epal 
e palavras de muita simpatia 
do seu gerente. Peixe fresco, 
'Uma vez por semana, do Sr. 
Domingos Antunes e promes­
sas de conservas. Onde àa.ve­
mos de ir buscar para os OU· 
tros dias? Quem n0s diz? Pelo 
menos três vezes por semana 
não o p-Odemos dispensar. E 
conservas? Que bom seria po­
dermos proporcionar a.os nos. 
sos rapazes uma alimentação 
completa. Se todas as empre­
sas nos derem a mão, não S&· 

remos pesados a nenhuma. Não 
tardarei a bater a ma.is portas. 
Cinco notas de mil e mais cen. 
to e quinze escudos que nossas 
mã.os pecadoras receberam em 
casa. 

Deixo-vos a nossa morada : 
Casa -do Gaiato de Benguela., 
C. P. 820. Por carta, por vale 
de correio ou por outro cami­
nho tudo cá vem ter. Temos 
facturas a pagar no fim do 
mês. Mais de 20 homens a ga. 
nhar o seu pão e começámos 
de zero. · 

P.e Manuel António 

e do que mais necessitamos. :-----------·---­
Encontrámos a casa vazia e 
não tard~ a que no-la enchês­
seis de mimos. 

Tem!)s loiças e talheres que 
as Madres e alunas do Colé­
gio de N.ª S.ª da Conceição 
nos trouxeram antes do Na­
tal. Com que alegria abrimos 
os caixotes, os saquinhos, as 
latas de conservas, até aos 
mais pequenos pormenores! 

AQUI LISBOA 
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«Do profe%'>Or Albino de 1----------------------­

e está longe de merecer a esti­
ma e o interesse a que tinha 
direito. Daí a nossa mágoa e , 
também o nosso propósito de 
combater a tamanha manifesta· 
ção de indiferença ou de apáti· 
co egoísf/lo. 

f 'nr valho e seus alunos do cur­
so de Aprendizagem Agrícola», 
100$00. P or alma de Custódio, 
20$. Lisboa com 50$00. E de 
N. N. 1.000$00. Assinante de 
Rio Tinto com 100$00. Anóni­
ma de Coimbra com o donati­
rn de l .000$00. A presença de 
E. D. M .. E a Avó de Mosca­
d de que nunca falta. Mais 
75$00 em selos, de Lisboa. 
100$00 e 3 Yolumes com roupa 
e calçado de «Uma mãe e duas 
filhas», do Porto. E dois va­
lentes pacotes com artigos vá­
rios da F ábrica de Malhas de 
Silvares, de Santo Tirso, que 
n. todos trouxe contenfamento. 

Da Capital ma is 500$00. Do 
«Pessoal O. dos Edifícios Na­
cionais do Norte, por alma do 
Eng. Parcídio de .Araújo, 
~90$00. «Da prima Dulce», 
2.500$00. Do primeiro ordena-

Filhos de 
Estamos num quarto, sem luz: 

tem uma «janela», por onde o 
sol entraria, se as nossas mãos 
abríssem os ferrolhos que a se­
guram. 

Os anos vão correndo, e a nos· 
sa vista vai·se perdendo á mín· 
gua de luz tão desejada e tão à 
mão. 

A nossa cegueirq, vai sendo 
cada vez maior, por via da pre· 
guiça dos que podem abrir os 
ferrolhos da tal jllnela. 

Os jornais relatam julgamen· 
tos, onde o cnú» e o ccrÚ> res­
salta aos nossos olhos, e diz do 
que devia ser e não é, do que 
deuia vigorar e não entra em vi· 
gor por via dq preguiça e do me· 

<~fl ct}aiato» * 
• . . . .· ©e <}>(a/lazeJ, Jlªra 9<aJ1azeJ, }zeloJ 9<aJ1aze.J 

• pai . , . 
1ncogn1to 

do que possa causar o contacto 
direclo com a luz. 

As criadas de servir--as «mães 
solteiras» - são as pobres víJ.i. 
mas desses julgamentos. O Juiz 
olha a «mãe solt.eira», torna a 
olhar o banco dos réus, e vê ali 
u.rn lugar vazio. Pergunta, e diz 
qne também o pai da criança de· 
uia estar ali. Como a lei não o 
chama, o ]ui: vê o livro dos CÓ· 

digos, e lê a sentença: 22 anos de 
pri.sii.u para a mãe solteira. 

f; o pai? Esse, espera nova 
oportunidade, w nq outra ingénua 
que o satisfa{.a nos seiis instintos 
peraminosos. 

O nome que tem, a posição 

social que ocupa, o valor do seu 

dinheir.o, são o resguardo, sii-0 

cobertores que tapam e aque· 

cem a malícia que o domina, 

dando.lhe liberdade para cons· 

truir lamq, essa lama que «nós> 

próprios vamos ttbrigar nos sa­
natórios e nas prisões, por via 
de não cheirar mal na rua. 

A loucura das mães solteiras 
que matam, duma ou doutra ma­
neira, uisíuel ou não, os filhos, 
são cu) pas a que não podem f u· 
gir os responsáveis pelas nor­
mas das leis. 

O mal que provem daqui, não 
é um mal individual, mas sim 
social. É como que umq facada 
dada num braço e todos os ou­
tros membros se ressentem. Ora, 
a cura da ferida aberta no bra· 
ço, é a tranquilidade de todo 
o corpo. O remédio, onde está? 
Tu que o tens, não demores no 
camfolw, porque se chegares tar· 
de, os doentes vão aumentando, 
f! as feridas agravando. Vem de· 
pressa. Não demores. Todo o cor· 
po espera a cura do braço. 

ERNESTO PINTO 

·- - ----- ----- - -

Sustentar cerca de 120 bocas. 
uestir e calçar outros tantos cor· 
pos, equipar oficinas, conserua1 
e 1111'1/iorar edifícios e Úistala· 
çües, 1'111 resumo, prover às di· 
versas e:âg1;ncia-s <le uma popu· 
lação tão eleuadq e num perÍO· 
do da vida de grande consumo 
e d iminuta produção, IUÍO se fa: 
com o vento. O auxílio oficial a 
pouco se reduz, os rendimentos 
da quinta em que vivemos são 
escassos e o mesmo se pode dizer 
das oficinas-escolas de que dis­
pomos. Como atender, pois, 
ús necessidades que se nos depa· 
rum ."/ A Lisboa cabe dar respos· 
la. 

/'ai 11 mérú:o cleixou escriw 
1111e «o fundamento da Obra d:i 
Nua é a sua pobreza». Quere· 
mos ser iiéis a esta norma e ne· 
fo enco1;tranws força e ânimo 
para lutar . Da ~ua observância 
d epende a resposta do Alto, <'O · 



A 
digna­
~s usa­
la pri ­
~ra as 
'8.Zidas 
nhoras 
anha­

tladei­
la Ca­
os, to-
ranca 

pronta 
•as s(;. 

deixa­
s ruas 
~ Epal 
npatia 
fresco, 
o Sr. 

is cen­
nossa.s 
!l.m em 

orada : 
iguela, 
>r vale 
, cami­
Temos 

do 
3 a. ga­
eçámos 

.ntónio 

:OA 
página 

a esti· 
tinha 

fÍgoa e • 
ito de 
nifesta-

apáti-

bocas. 
os cor­
ll:Servar 
instala-
às di­
popu­
perío-

onsumo 
se jaz 

ficial (1 

irnentos 
os são 
e dizer 
ue dis-

pais, 
s depa­
respos-

escrito 
bra d:i 
Quere-

ia e ne· 
ânimo 

rvância 
lto, CO· 

D
AS prendas que Jesus nos trdllXe nesta comemoração 

do seu Natal aquela. que mais aprecia.mos foi a. alegria 
que ajudámos a proporcionar a. duas famílias irmãs. 
Riecebera.m a. casinha que há tantos anos pediam e 

esperavam. 
Uma dessas famílias, dez filhos, pai e mãe, estava comple­

tamenw prostrada na miséria. O pai, antig·o operário cerâmi­
co, Jª há um ano· internado em sanatórios a tratar-se da si­
licose, parece ter perdido o direito às ajudas das caixas sin­
dicais e a doença não mostra afastar-se. A mãe, cansada de 
dar filhos à p&tria, procura pão por todos os modos. O filhi­
to mais velho está sem g-anhar há três meses. Só duas peque­
nitas vão trazendo alguma coisa da fábrica, ao fim: da se.mana. 
O senhorio da miserável cave em que vivem reclama o aluguer 
de muitos meses em atrazo. A loja vai esperando a conta que 
se avoluma em milhares . . A p·adeira pede que ao menos lhe vão 
entregando alguma e-0isa. Alg-uns móveis e roupas que havia 
entraram nas casas de penhores. 

Na véspera de Natal parece -, 
que tudo mudou. Só dois dias 
antes souberam da prenda 
do Senhor e nessa hora da 
noite em que os visitámos tu­
do era alvoroço aleg-re. Não 
a preparar a consoada de 
mesa, mas a transportar e 
arrumar as poucas coisas de 
que ainda são senhores. O pai 
veio do Caramulo com uns 
dias de licença. J es'Us teve 
uaquela fam!Ília o seu presé­
pio na felicidade que a todos 
abarcou. Vimos entrar naque­
la famílillt um pouco da ale­
gria e felicidade a que todos 
têm direito. Sentimo-nos tam­
bém felizes e demos g-raças ao 

Senhor por aquela hora que 
nos deu. 

A outra família é um casal 
m'!lito tenro, à espera do sexto 
filho. De sempre que os conhe­
cemos nunca lhes vimos a fe­
licidade de viver. Ele sem pão 
g-arantido, desconfiado e afli­
to, embora esperto e inteligen­
te. Ela sempre escrava como 
esposa e oomo mãe. Amigos, 
mas nunca os vimos de casa 
desanuviada. 

Agora que tudo parecia bem 
encaminhado com a esperança 
da casa, com entrada no qua­
dro do pessoal, por isso com 
garantias e abono de família, 

-------------i embora tudo muito modesto, 

mo, aliás, temos já experirnen· 
lado. Mas ser pobre não signi­
fica, de modo nenhum, viver 
abaixo do mínimo compatível 
rnm a dignidade hurnana, de 
modo a impedir a realização da 
vontade sal vífica universal de 
/Jeus. 

Vivemos nesta Casa horas di­
fíceis. Uma noite destas estive 
de vigília quase permanente a 
ver se descortinava maneira de 
fazer face aos encargos com a 
compra imprescindível e inadiá­
vel de uma nova furgoneta (a 
velha F. /(. passa dos 200.000 
/,· m. e já marca ao contrário!) . 
rl resposta encontrei-a, nos «Fun­
damentos da Obra» traçados 
por Pai Américo: «Os «Padres 
da lúuu siio mendicantes; Pa­
d1 es pobres ao serviço de uma 
Obra pobre. Sempre que for 
necessário, saiam a mendigar de 
porta em porta e recebam por 
amor de D.eus, tanto o sim como 
o não. Também, com licença dos 
Bispos, vão pelas igrejas e apre­
sentem-se ousadamente como pa· 
dres sem oiro nem prata ... ». 

No limiar do novo ano aí tens 
os meus desaba/ os. As dif icul­
dades e as responsabilidades tam­
bém te dizem r-espeito. fá aqui 
te falei em miios dadas, no sen­
tido profundo que a expressão 
encerra. Não desprezes a opor­
tunidade de quebrar o teu egoís­
mo. A doutrina do Corpo Místi­
co é para se viver e não só mo· 
tivo de palestras ou especula­
ções. Se bater à tua porta ou me 
ouvires pregar nalguma igreja 
de Lisboa, que algum pároco 
amigo me possa abrir, não digas 
não. Os jóvens que aqui se en­
contram também te pertencem; 
as suas e a tua alma foram cria­
das para a eternidade ... 

tudo se escureceu de sombras 
neg-ras, por ele ser chamado 
ao serviço militar que ainda 
não havia reg11larizado. 

No domingo passado, no fim 
do altar, encontrei-a carrega-­
da com dois, 'Um ao colo e ou­
tro no seio, mais duas a pu­
xar-lhe nas saias, cada uma de 
se'U lado, carregada de dívi­
das e carregada com lág-rimas 
de alegria para me agradecer 
a casa e lágrimas de dor a sen­
tir a falta do marido nesta 
hora de tanta necessidadEi pa­
ra os dois. Vinham todo.; ves­
tidos com rO'Upinhas ajeita­
das que mãos caridosas lhes 
ofereceram. 

Proc'llrei indagar do futuro 
do pão daquela família. Fica 
com quinhentos escudos men­
sais de abono que a compreen­
são cristã dos responsáveis do 
trabalho onde estava aquele 
chefe de família lhe destina-
ram. 

De resto mais nada. Qui­
nhentos escudos para sete bo­
cas tenras, mais sete corpos. 
Uma família que será amanhã 
mais um tesouro para a nação. 
Quantos cuidados mais nos 
merecia este tesouro que a mi­
séria de agora pode corrom­
per! Que pensamos nós a sério, 
a sério, como filhos de Dens e 
da Pátria, sobre a vida humana 
destas famílias so.cialmente tão 
debilitadas? Q'uem não sente 
culpa? Quem lhe não sobe o 
rubor às faces? 

PADRE HORÁCIO 

Visado pela 

Comissão de Censura 

Disse no último número que 
temos adaptações a fazer na Ca­
sa Nova, mas que estão depen­
dentes da liquidação da nossa 
dívida, como é óbvio. 

Ei-las por ordem de necessi­
dade: 

l.ª - Os antigos proprietá· 
rio:; deixaram-nos um projecto 
de constrnção de pocilgas e rcs· 
per.tiva cozinha, casa de arreca­
dação P quarto para criado. As 
pocilgas estavam já constru"ldas 
e nós temo!' urgi-ncin de comple­
tar a obra porque: a ) na casa 
de habitaçito não podemos dis­
pPnsa r para arrecadação dos pro· 
du 'os agrícolas o espaço que os 
antigo,: donos dispensavam, vis­
to ~rrmos uma família muito 
mais numerosa: b) precisamos 
de contratar um c riado ou um 
casal que gunrdt> a quinta .e tome 
a direcção dos serviços agríco­
la!' e não tomos onde o insta­
la r ; e) a chamada cozinha dos 
porcos está metida na nossa ca­
sa, dá para o páteo que é ser-

ventia · da nossa cozinha, com 
duas entradas para a casa, e é 
frequentada pe.1o pessoal assaln­
riado, por necessidade de servi­
ço e por não ter mais onde se 
abrigar, no inverno, e tomar as 
refeições; d ) enquanto a cozi­
nha ficar tão longe das pocilgas 
é muito mais trabalho!>o cui­
da r dos animais e, dada a tenra 
idade das belenitas, não pode­
mos. en\regar- lhes tão cedo esse 
serviço. 

Crc.io não precisar dizer mais 
para que todos vejam as incon· 
venir.ncias de vúria ordem que 
traz esta situação. 

2." -- Na quinta há dois po­
ço que dão água em nbundân· 
eia para a casa e para os cam­
pos. Precisam srr conveniente­
mente coberto!>, mas não de qual­
ciue r maneira, por causa dos mo­
tores, que é preciso subir e des­
cer, conforme as estações. Além 
di!>so. para pôr o motor mais 
pote!l tc a trabalhar é preciso 
descer um homem a ferrá-lo 

AUTO-COUSTRUCAO , 
«Auto-Construção» é uma 

escola. A vida, a grande mes­
tra, é quem ensina. Antes de 
mais os Auto-Construtores 
aprendem a dar e :l :.:eceber. 
Sem dar ninguém pode rece­
ber, a não ser num plano düe­
rente e muito transcendente. 
Antes de da.rmos coisa algu­
ma, recebemos a vidâ., o gran­
de dom, a maior riqueza. Mas 
depois deixou de ser assim e 
o homem, para receber, tem 
de dar. Assim, muito especial­
mente, em Auto-Construção. 
Aprenderão a ava.liar o valor 
do tempo. As casas serão cons­
truídas também na,g horas 
vagas ; diríamos mesmo prin­
cipalmente nas horas vagas. 
Matar o tempo, quando mais 
de meio mundo passa fome é 
um crime. O tempo, riqueza 
incomparável que Deus nos 
dá. Ele condiciona toda3 as 
outras riquezas. Na nossa épo­
ca tanto tempo perdida! Tan­
tos lugares para se passar 
tempo ! O Auto-Construtor é 
a varo do seu tempo e apren­
cl e, pràticarnente, a avaliar 
quanto valem essas horas li­
vres que, afinal, todo o homem 
tem. Escola também de renún­
cia. Quem não saiba renunciar 
não se educa. Quem engrena 
neste movimento tem de fazer 
muitas economias, pois uma 
casa, mesmo em regime de 
A uto-Con&trução, custará mui­
to esforço, muita coragem e 
muito dinheiro. É ainda ·uma 
época da vida em que as pes­
soa_s não sabem .dar o devido 
valor ao dinheiro. A juventu­
de é, por natureza própria, 
esbanjadora. A vaidade custa 
sempre muito e a mocidade 
costuma pagar o seu tributo 
à vaidade. Escola de ca.ma.ra.-

dagem. H.egra geral os jovens 
juntam-se para · a futilidade 
ou para o mal. O desporto 
para muito poucos é caminho 
de disciplina. As excursões 
não formam e algumas vezes 
nem conseguem diStrair. .Au­
to-Construção obriga a convi­
,·er, exige camaradagem. E 
não apenas durante umas ho­
ras, ma_s durante três ou qua­
tro anos. É uma prova, um 
testemunho vivo, palpitante, 
eloquente, da necessidade da 
colaboração. Escola de persis­
tência. Custa tanto perseverar, 
custa tanto saber esperar! Dar 
tempo ao tempo é um lema 
querido a quantos trabalham 
em Auto-Construção. Escola. 
ainda de transigência, diria.­
mos mesmo de perdão. É que 
nem todos os do grupo cum.­
pr1rao escrupulosamente os 
.,eus deveres. E os outros terão 
que saber exigir, mas com 
bondade. A convivência acar­
reta sempre divergências. Os 
encontros são muitos; as reu­
niões têm de ser muitas tam­
bém e os Auto-Construtores 
terão absoluta necessidade, 
pela própria orgânica do mo­
vimento, de serem compreen­
sivos, razoáveis e terem a 
grande coragem de perdoar. 

(Toda, a correspondência para 

Auto-Construção - Aguiar da 

Beira). 

P.e FONSECA 

pelo que tem de haver visibil i 
<ladc dentro do mesmo. É traba 
lho mais dispendioso do qu 
po<lrrá supôr qualquer pesso. 
, le::;conhccednra do assunto. Ma 
vejam os leitores a constant 
preocupação que é para nós, err. 
hora as crianças não tenhar 
qual!Juer ocupação nos locai 
onde os· mesmos se encontran 

:~ . " - A mata da nossa quint 
continua-se noutras matas, ser. 
outra separação que não sejar 
os vulgares marcos de pinhais. 1 
freq urntc meter-se pela noss 
mata gen~e e tranha, à carunu 
ao folhado. às pinhas, quand 
niio se atrevem mesmo a roça 
mato. Então no tempo dos cogu 
meios ou míscaros foi uma iD 
vnsão, :\ procura dos ditos. Hou 
vc quem se atrevesse a chega 
mesmo até à nossa porta. 

l\a épol a da ooça são os ca 
ça<lores que a a travessam em t• 
<las as direcções e nem se coi 
bem de \' ir procurar a caça, m~ 
mo à nol'Sa porta. Bem sei qn 
lhes é permitido por lei e11tra 
crn quintas não murn<las. Ma 
se fossem sensatos bastava cor 
siderarem que podem andar cri 
anças espalhadas pela mata ps 
ra não porem cá os pés. 

O caso dos caçadores terá d 
ser tratado e resolvido s11perio1 
mente antes que volte outra époc 
rle caça. 

~las como convencer toda est 
gente do respeito CJUe lhes dE 
vc merecer a quinta, pelos fin 
a que se <l~tina ? Como poder 
as crianças e àmanhã as rapari 
gas andar à vontade no que é seu 
correndo tantos riscos ele order 
moral e física? 

Impõe-se, pois, a construçã• 
de um muro de vedação e par 
já á demarcação da mata cor 
alguma fiada de arame farpadc 
E já que falo de muros, apro 
veito para dizer que- há ou 
tros a reparar. Mesmo à entrad. 
da quinta há um que abriu bre 
cha, com as últimas chuvas, 
ameaça desabar sôbre a proprie 
dado do vi! inho, levando con 
~igo toda a te rra do socalco qu 
sustenta. 

4.º - Por fim teremos de pe11 
sar em levantar um andar à ca 
sa de habitação, para fazer mai 
quartos de dormir, e tambér 
uma sala com as condições nf 
cessárias ao funcionamento de 
nosso Posto Escolar. Para já er 
contra-se instalado numa varar, 
ria envidraçada que tanta falt 
faz para a coslura e bordado 
e até para recreio. É ainda ir 
dispensável a construção dum rE 

creio de inverno e de instalaçõe 
sanitárias para as crianças d 
escola. 

Só depois de todas estas adap 
tações é que será possível rect 
ber até 50 ou 60 crianças.· Ante 
disso não poderemos ir além da 
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E 
STA a dois passos daqui. N<io é difícil lobrigá-la. A estra­

da, marginada de romarias despidas, condn:: a louredo 
da Serra. Na berma, casita airosa, ainda que rnodesta, 
é servida por escadti de cinienlo nmsgoso. Debaixo dest4, 

1áb1ws cscUJreciclas pelo tempo parecem abrigar aves ou até animais . 
Ma11dm11-me espreitar. O L'fÍO é esca,5so. Teia5 de aranha nziblam 
as paredes luírnidas. Palha apodrcci'lri cobre o cluío. F. sobre ela, 
envolta somente IW chaifo, rNhinha lrénwla de fcbrl', de frio e de 
fome também. O local tem aspccto de aprisco, mas 11ele vejo um 
ser humano doe11tc. Arrepio jorte pr<'pa-~sa-mc pelo corpo, ao for ­
çar-me a crer na rca1idadc que ns Ôlhos fitam. Assento-me na palha , 
e oiço. - Quero confessar os meus pecados an .l's de morre r. Estou 
para não os ouvir, 11ue os meus são maiores, 11/(/is os de qtumtos 
con.~cntimos a irmãos nossos esta sil11<1çlio. (A nmissão po-lc su 11wis 
gra11e que a comissão cm matéria de dcv<'r). A pobre já eslÚ cm pa:: 
com o Senhor, mas acrescenta, que perdoa tu.(/o qnanto lhe f i::eram. 
- ()s meus filhos deitaram-me fora. P useram-me na corte dos cc­
vados, primeiro. ódepoi:;, correram comigo, com medo dos vizinhos. 
Anelei a pedir, sabe Deus como, a rrastada pel os cami nhos, até vi r 
parar aqui, vai em dias. :\<lorro de febre. 

É a dois passos do Calvário. 1 
No norte de Portugal. No cora- 1 
ção da gente, qtie a tradição /e:: 
cristã. A julgar por aqni pode­
mos concluir que o conceito pre­
sente do cristianismo anda abso­
lntamente errado, tot,almente fal · 
.~ificado, por estes lados . É cer­
to que uma andorinha não faz 
primavera; mas se é um bando, 
é que estamos nela. Ora, ele são 
muitos, muitos os Pobres deita­
dos á valeta. Toda a gente com­
parece ao domingo no adro da 
igreja. Desobriga-se pela Qu.a-

1 resma. Cumpre as promessas fei­
l<is em dias de aflU;ão. E fica 

r:ngano. Falsidade de pensamen­
to . E o próximo, que são os pais, 
</tle são os irmãos, que são to­
-los aqueles que precisam de 
nós? Isso qnase todos ignoram. 
/Jesconhccem precisamente que 

eles sejam objecto de culto. Isso 
é doutrina que lhes não foi en­
sinada e muito menos vivUa. 
.1 juntatnento dominical, Festas 
que ns avós promoveram e im­
porta. respeitar. Conta.s rertas 
com as confrari.as ... É tudo quan­
to se I hes pede: mesmo se se lhes 
vai a rogar mais, e se este mais 
é no campo do amor aos outros, 

"atisf eito consigo m.esmo, supon- surgem argunwntos, apreseiitam-
do . que o Senhor também o está. -se desculpas, pois que a vonta· 

Nós somos a porta aberta. 
Não há muros, não há portões, 
não há arame farpado. .. Somos 
a porta aberta. Porta que se abre 
tantas vezes para nos cortar de 
dor mas que continua aberta. 

A liberdade do homem é o seu 
dom mais precioso. Está acima 
da própria vida_ Com ele o 
homem realiza-se, sem el e de­
paupera-se... . É assim o plano 
de Deus !. .. Ele o Senhor de tudo 
e de todos, Ele o conhecedor per­
feito da natureza humana, E le 
o Pai ch eio de infinito amor por 
seus filhos assim o entende. Tam­
bém eu vou compreendendo pe­
la experiência as razões do Se­
nhor para nos deixar· livres. 
Homem que não é livre não é 
homem. 

Ai! do edu cador que viola 
este dom sagrado. Ai!. .. da au · 
toridade que impede o gozo des­
te cli reito inalienável. Tarde 

ou cedo receberão a paga da sua 
violência. 

Nós somos a porta aberta. O 
rapaz está se quer e vai-se em­
bora se quer. 1ão gozamos tan­
tas vezes a a legria de sab orear 
o fruto maduro mas nã o sofre­
mos o desgosto de o ver apodre­
cer em nossas mãos. 

Uma coisa é certa : - rapai 
q ue viva em nossas casas duran· 
te um período de tempo mais 
ou menos longo é !tornem mar­
cado para toda a vida. 

Não mandamos embora. Nin­
guém é expulso. Os pais não 
põem fora de casa os seus filhos. 
Quando o rapaz não aguenta o 
ambiente elimina-se por si. 

A Verdade e a Justiça são os 
a licerces do ambiente, as linhas 
mestras do nosso h abitat educa­
cionaJ. Trabalho e alegria: fru­
tos qu e se multiplicam expon-

de não é dócil a w1 doutrina. A 
iachada do cristianismo ainda 
~ risonha, mas o interior está 
vazio. 

Não digo que se1a apenas 
aqui mas a viela de muitos é cír­
culo bem fechado. Os outros não 
têm lugar dentro dele. Quantas 
vezes alguns não pretendem en­
cerrar a Dens no seu 1•iver, re­
duzi-lo ao circulo do seu pen­
sar. Querem um IJ<!'iis à sua di-
1ne11são. Ora, enquanto o homem 
não compreender que a sua gran­
deza cslá precisa111e11te no entrar 
no circulo úif inito de Dezis, de 
nunca. se dilata, nem engrande­
ce, nem é feliz . Atrofi.a-se, em 
si mesmo. Mas ninguém pode 
subir a /Jeus .~em descer tam­
bém ao encontro dos outros, 
que são dE/,e imagem bem ama­
rla . f então, se se vai a afirmar 
que se pode ser f eli::, alegremen­
te feli:, no ouiáado dos outros, 
preocupando-nos com e/,es, ~in­
ge-se a raia da l01icura. Pode 
sim. porque o amor com que se 
.agi' é o de Dens cm nós, ·e a 
consciência clara desta certeza 
produ:: a jelicidade. Tu.do nos 
aparece consoante os olhos que 
temos na cara. Ora os cegos não 
vêm nada. Deixa qur os ozúros 
entrem no teu viver, morrnente 
os /'obres, que são os mais ca­
reciios, e a lua 11icla começará 
a J.er sentido diverso. 

IJem quisern que colhesses 
aqui a doutrina do Mestre, mas 
não sei como co11mnicá-fo. Di­
go-te ape1ws que ando deveras 
/eli:: no amor destes Pobres. E 
para teu estímulo, afirmo-te que 
parte deles são dos mais mise­
ráveis, dos que mais custam a 
amar, porquanto não correspon­
dem ao amor que se lhes devo­
/a, pois que são anormais. Per­
doa ri censura. F. que os Pobres 
nos perdoern também o nosso es­
querimento dl'les. 

Padre 13aptista 

tâneamente aperfeiçoando o in· 
divíduo. 

Ontem foi-se embora o Arlin· 
do. Estava no 3.0 ano de Indus­
tria. No primeiro período não 
estudou. As notas foram más. 

Neste começo do 2.0 comecei 
a exigir. O Arlindo não quis es· 
tudar. Não disse nada. Não se 
despediu. Não se comprometeu . 
ContinuÓu a rir e a fingir. .. e ... 
sem ninguém esperar, fugiu. Des­
culpa: vim a sab er -- não que­
ria estudar. 

Uma dor profunda me atra­
vessou e me penetrou. Cada um 
que foge crucifica-me. Só Deus 
sabe quanto sofro. É a desilusão, 
o desfazer de sonhos, o vazio no 
coração, a angústia do que irá 
ser fora do nosso bafo em ida­
des tão instáveis. O Arlindo ti­
nha mãe. Dela fizem os nossos 
três filhos. Ela, talvez a causa­
dora da ruína do seu lar, faci-
1 ita agora a desgraça dos filhos_ 
Oh dores!... . São mães e nós 
por mais que lhes façamos, e 
por eles soframos, não somos 
nada. !. .. 

Outro d ia foi o «Lisboa». Esta­
va no 5.0 da Indústria. Acabava 
este ano o seu cu rso. J,á cu pen-

Lar do Porto 
Uma vez mais, aqui vai um feixe 

de notícias àcerca do que até agora 
tem por cá passado. 

- O jornal tem tido uma subida­
zinha na venda o que prova o 
aumento dos nossos Anúgos. Os 
vendedores são todos novitos, por­
tanto é necessário fazer ver que 
eles querem amor dando o Famoso 
que é o nosso amor nas mãos deles. 

- Os galinheiros andam de 
luto ; a Senhora também ; a malta 
triste, mas que tristeza! Nada 
menos que 30 galinhas morreram 
nestes últimos clias de invernia ; com 
elas dois porcos seguiram. Es­
tamos vazios ! 

Antes que elas morressem ha­
víamos nós pensado comê -las, mas 
que diria a Senhora quando che­
gasse de férias ? Lamentamos a per­
da e com os olhos visando qualquer 
coisa para lá do horizonte, espera­
mos ansiosamente que a ·clispensa 
volte a ter a sua enchente de boas 
febras de porco ! 

- Amigos. A Conferência do 
Lar do Porto teve nestas férias um 
movimento bastante bom. Todos 
os nossos Pobres tiveram as suas 
consoadas e o carinho que sempre 
lhes dispensamos. 

Donativos entregues à mão e 
vindos pelo correio: 780$00. A 
She ll, tão anúga, manda 500$00; 
um b enfeitor desta cidade manda 
entregar 1000$00 ; Banco Pinto Sotto 
Mayor, 20$ ; Ass. 29854, 100$; Banco 
Pinto de Magalhães, L.da, 200$; 
Rua da Bataria, 191, 50$; R. Montes 
d os Burgos, 200$00; F. Fernandes 
Guimarães, cliente firme da tipo­
grafia de Paço de Sousa, manda 50$ ; 
Ass. 14305, 100$; Ass. 31824, 20$; 
Senhor Alberto Madeira do Canadá, 
5 dólares ; trimestral, ass. da Casa 
dos 100, 20$; mais dinheiro, roupas, 
calçado de A. F. G., que muito 
jeito fizeram para a distribuição 
do Natal. 

Gastámos na mercearia para as 
consoadas 1.929$00 e demos em 
dinheiro cerca de 300$00. 

A todos os nossos Amigos muito 
obrigado em nome dos Pobres 
da nossa Conferência. 

Orlando da Roc~a 

• 
Venda do jo1·nal 

no Porto 
A venda da cidade Invicta está 

mais ou menos normal. Passamos 
4.000 jornais. E em Aveiro, Braga, 

sava onde lhe abrir horizontes. 
Tinha mãe e irmã. Alguém bem 
intencionado, nós não duvida­
mos, ajudou no afundamento ten­
tauto arranj ar-lhe emprego. O 
<i:Lisboa» fug iu! ... 

O <i:Lisboa» e o Arlindo mais 
as mães deles e q uem os ajuda a 
afundar-se, pagarão caro o abu­
so da liberdade sagrada que na 
Casa do Gaiato sempre venera­
mos. 

Não foi inútil o esforço da 
Ob ra por eles. De modo nenhum. 
Tanto um, como outro, foram 
marcados e h á-de dar fruto o 
amor qu.e lhes consagramos. Não 
foram os primeiros a pagar com 
a ingratidã o o que devem à 
Obra. Não serão os últimos. A 
Obra continuará firme nos seus 
princípios. TaJ qua l como o Se­
nhor que nos deixou: livres, ca ­
pazes do Bem e d o Mal. Livres !. .. 

PADRE AC/l/O 

e:::=---~ 

Espinho, Viana, Guimarães e Póvoa 
de Varzim cerca de 1.000 

Agora, no Porto, há mais possi­
bilidade de a venda aumentar. Mas 
como os vende dores são muito 
pequeninos, por vezes clistraem-se 
nas montras ... Andam só pelos cafés 
e pelos eléctricos, porque nos fre­
gueses e em casas particulares 
sou eu e outro colega. 

Começamos a faina à sexta feira 
e ficamos depressa sem jornais. 
Saibam os senhores que os vende­
dores agora são pequenos porque 
saíram alguns, que foram para 
Angola. 

Quero pedir ao povo -de Aveiro 
para animar. E à gente de Braga, 
Viana, Guimarães, Espinho, Póvoa, 
Porto e Amarante, também_ Em 
Amarante está-se a vender mais ou 
menos. Houve alguns vendedores 
que não chegavam aos cem jornais 
e agora o que lá vende subiu aos 
180! 

Há um senhor no Porto, que traba­
lha na Policia Jucliciária, que me 
pecliu que escrevesse uma crónica. 
Aqui em casa também. Ela aqui está. 

António Sanches (Caparica) 

• 
Benguela 

Amigos leitores chegou a minha 
vez de escrever para o simpático 
jornal «0 Gaiato». 

A crónica consta de como se 
passaram as festas de Natal. 

No clia 24, graças a Deus, tudo 
acordou bem disposto, para o que 
desse e viesse. 

Da'l 4 horas em cliante começou 
a canseira na cozinha, uns prepara­
vam as batatas, outros o bacalhau -
desculpem de eu falar em bacalhau 
que parece mentira mas foi verdade 
- outros as tronchudas. As Snras. 
faziam os petiscos melhores, etc.etc. 

Chegou a hora de comé~ 
não estávamos com a barriga colada 
às costas por causa das bananas, 
mas tínhamos saudades dos velhos 
tempos. 

Entrámos para o refeitório todos 
com boa disposição, começámos 
o trabalho respectivo que era comer . 
Começaram a dar vivas ao Gaiato 
e Pai Américo, etc. 

Depois disto tudo saímos do 
refeitório, fizemos a cligestão e 
fomos para o nosso «grande Salão 
de Festas» começar as varieda­
des. Pouco faltou pr· a entra,. a 
Madalena Iglésias. Depois, à meia­
-noite, saímos e fomos para a S.ta 
Missa. 

Mais tarde fomos para a cama, e, 
às 3 horas da noite, já tudo dormia, 
vieram os «Meninos Jesus» que 
foram Almerindo e Sra. D. Rosa. 

De manhã, quando acordámos, 
demos com uma surpresa - wn 
brinquedo em cada wn. Grandes e 
pequenos. Em mim, como sou um 
menino muito pequeno, botaram-me 
wn boneco sem graça nenhuma. 
Com os nervos deitei-o logo para 
o chão. Aquilo e ra wna risota. 
O Azevedo ·que é wn menino de 
23 anos teve wna máquina de 
comboio. Também era engraçado. 
E por fim o do Sr. Padre Manuel 
era wn palhaço todo cónúco, pa­
recia o despertador da Casa Mãe 
de Paço de Sousa, tocava pratos e 
tambor. Era muito engraçado. 

Meus irmãos, e u tenho que termi­
nar porque já está a falhar a tinta 
da caneta; só tenho a dizer que o 
Chico podendo comer 30 bananas 
come mas eu não sei se passo de 30. 

Muitos cumprimentos para toda 
malta da Metrópole, principalmente 
para os tipógrafos desde a Impres­
são à Encadernação. Também para 
o · Sr. P.e José Maria. Ando muito 
zangado com ele porque não manda 
para cá vinho_ 

Felicidades para o Américo e 
que tenha boa preparação para 
vir para Angola. 

Adeus Leitores. 

António liugus to 


